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Segundo dados da Agência das Nações Unidas para os Refugiados (https://pacnur.
org/pt), estima-se que existam aproximadamente 120.000.000 de pessoas em situação 
de mobilidade forçada no mundo. Estas populações são forçadas a abandonar as suas 
regiões de origem devido a situações de violência, conflitos armados, perseguições, vio-
lações sistemáticas dos direitos humanos e/ou em resposta aos impactos das alterações 
climáticas. A imobilidade forçada, decorrente de conflitos prolongados, afeta também mi-
lhões de pessoas, restringindo significativamente o acesso a bens essenciais e constituin-
do, em muitos casos, uma espécie de “prisão a céu aberto”, com consequências devasta-
doras. A impossibilidade de fuga ou de mobilidade em cenários de conflito, perpetua um 
ciclo de sofrimento, inviabilizando oportunidades de reconstrução e de desenvolvimento 
humano sustentável. 

Num discurso proferido em Oranienplatz, Berlim, Angela Davis (2022) salienta que 
“ao pensar em classificações como ‘imigrante’ ou ‘refugiado’ tendemos a pensar nelas 
como definições inerentes à pessoa, mas elas não representam indivíduos. Não repre-
sentam grupos. Não representam comunidades. Elas representam as relações de gover-
nança reguladas pelo Estado” (00:29:52). Tal afirmação é particularmente acutilante para 
pensar os desafios que se colocam hoje à humanidade. A definição tradicional de “imi-
grante” como alguém que decide voluntariamente sair do seu país é obsoleta, quando 
grande parte das migrações forçadas não são consideradas elegíveis ou enquadráveis no 
estatuto de “refugiado”, deixando as pessoas num limbo de impossibilidades.

No discurso mediático e político, as expressões “imigrantes”, “minorias étnicas”, 
“raças” aparecem frequentemente associadas, remetendo para o entendimento de “imi-
grante” como alguém que difere da “norma” em termos raciais e culturais. Quando a cor 
de pele não é explicitada como critério de demarcação, ela é operacionalizada através de 
imagens, reforçando implicitamente processos de racialização. Além disso, nem todas as 
pessoas estrangeiras são vistas como “imigrantes” e nem todas as pessoas nacionais são 
consideradas como “cidadãs”. Por exemplo, em Portugal, as pessoas negras e as pessoas 
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ciganas são percebidas como “imigrantes” independentemente do seu estatuto de cida-
dania e alvos de reiterada xenofobia (Cabecinhas & Macedo, 2019). 

Se, durante algum tempo, algumas de nós vivemos a ilusão de viver num mundo 
pós-colonial ou pós-imperial, o modo como as migrações têm sido reportadas pela agen-
da mediática tende a obliterar os processos históricos e as desigualdades que o colonia-
lismo e o imperialismo instauraram, assim como a complexidade dos aspetos políticos 
e ambientais. Ora, as imagens mediáticas das migrações reatualizam frequentemente 
assimetrias de poder forjadas durante o colonialismo europeu, reforçando sistemas de 
divisão internacional do trabalho que reificam “antigas” hierarquias coloniais e determi-
nam liberdades de circulação desiguais (Cabecinhas, 2022).

Para pensar e intervir nas atuais “crises migratórias” é fundamental ter memória 
e consciência histórica. Contudo, raramente as designações usadas nos média, a sua 
construção social e histórica e os seus efeitos são discutidos, deixando na penumbra as 
sobrevidas do colonialismo europeu nos atuais sistemas de governança e no meio am-
biente (Chakrabarty, 2020). 

Como salienta Angela Davis (2022), “se nós não desafiarmos os vestígios pode-
rosos do colonialismo, não haverá um futuro habitável. ( … ) É preciso vigilância e lutas 
constantes. A liberdade é uma luta constante” (00:06:48). Esta luta implica esperança 
e ação coletiva, aos mais variados níveis, no sentido de derrubar sistemas de opressão 
enraizados e juntas trilharmos caminhos para a mudança social e a construção do bem 
comum. Davis (2022) propõe que, pela ação coletiva, contribuamos para gerar esperan-
ça, “esperança para nós mesmas, esperança para o planeta, para o futuro. E esse mesmo 
desafio se estende para o futuro, quando seremos confrontadas com a tarefa de continuar 
a gerar esperança para originar ainda mais futuros esperançosos” (00:46:46).

O conhecimento científico que produzimos e as ações que desenvolvemos contri-
buem para nos conhecermos e nos relacionarmos e é fundamental para compreender-
mos a vida em todas as suas facetas. O conhecimento científico, em articulação com 
outros saberes, dá-nos a possibilidade de compreensão mútua e partilha. É, pois, uma 
responsabilidade ética, a produção de conhecimento esperançoso, para o bem comum.

Se “estamos no mundo para comunicar, para estar em relação, para partilhar” 
(Chaparro & de Andrés, 2022, p. 15), importa repensar o sentido de relação nos proces-
sos de comunicação atuais. Para Chaparro e de Andrés (2022), a nossa sociedade precisa 
de uma teoria do humano como indissociável da natureza, uma teoria da comunicação 
para o bem comum – uma “teoria ética, feminista, decolonial, ecologista, socialmente 
justa” (p. 17). Os autores propõem recuperar a comunicação como “sentipensar”, o que 
implica, entre outros fatores, repensar a relação e o uso das tecnologias para interconec-
tar ecossistemas e partilhar saberes. 

Seria importante desenvolver, à semelhança do que propõe Glissant (2005), uma 
“poética da relação”, uma abordagem às relações humanas que valorize a diversidade, o 
diálogo e o direito de todos os povos à “opacidade”, ou à complexidade e à incompreensi-
bilidade. Aceitar a opacidade é, nesta perspetiva, reconhecer a alteridade e a diferença sem 
tentar reduzi-las. Na comunicação e nas relações entre pessoas, grupos e instituições, é 
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importante lembrar o “dever de memória” (Sousa et al., 2022). Contestar esquecimentos 
e invisibilidades, reconstruindo memórias e visões plurais sobre o passado, constituem 
caminhos possíveis para uma poética da relação. 

Nos últimos anos, vários movimentos sociais e projetos epistémicos em diferentes 
partes do mundo têm contestado a “herança” colonial europeia e recusado as assime-
trias estruturais de poder, contribuindo para um envolvimento ativo contra a “coloniali-
dade” das instituições, culturas e disciplinas. Académicos e ativistas consideram que os 
impactos do imperialismo, do colonialismo e da escravatura ainda hoje se fazem sentir 
amplamente, tanto para os povos anteriormente colonizadores como para os povos an-
teriormente colonizados (Figueiredo et al., 2018). Desde as lutas dos afrodescendentes 
contra o racismo (Macedo et al., 2023; Pereira et al., 2024; Roldão et al., 2023) até aos 
debates atuais sobre direitos humanos (Bethencourt, 2023; Monteiro, 2020), a coloniali-
dade impregna culturas, identidades e relações, e manifesta-se hoje de múltiplas formas 
(Mignolo & Walsh, 2018). 

Consequentemente, a descolonização do espaço público, do conhecimento, do pen-
samento, bem como a descolonização dos meios de comunicação social é vista como um 
projeto político, cultural e ético permanente. Considerando o importante legado do deba-
te anti-colonial, pós-colonial (Bhabha, 1994; Fanon, 1952; Hall, 1996; Mbembe, 2013; Said, 
1978; Spivak, 1988) e as críticas trazidas pela abordagem decolonial (Maldonato-Torres, 
2008; Mignolo, 2017; Quijano, 2007), a produção de conhecimento para o bem comum 
passará pela desocidentalização e descolonização dos estudos de comunicação e dos mé-
dia (Chakravartty et al., 2018; Curran & Park, 2000; Mirzoeff & Halberstam, 2018; Moyo, 
2020), dando prioridade a epistemologias alternativas e metodologias emancipatórias. 

As tecnologias e as redes digitais proporcionaram novas formas de contacto, par-
ticipação (McDougall, et al. 2019; Pereira et al., 2021) e envolvimento das pessoas. São 
usadas para mobilizar comunidades, disseminar mensagens e propor mudanças sociais 
(Jenkins et al., 2016). Podem, também, ser utilizadas para ligar pessoas migrantes a redes 
de apoio, explorar oportunidades de trabalho e informações sobre os países de destino. 
Mas têm, ainda, um papel central na forma como as pessoas migrantes são percebidas. 
As imagens e narrativas partilhadas podem contribuir para construir processos de empa-
tia e aceitação, mas também podem perpetuar estereótipos e preconceitos, influenciando 
a comunicação intercultural, as relações e as políticas públicas. 

No World Migration Report 2024 (McAuliffe & Oucho, 2024), assinala-se que as cam-
panhas de desinformação contra as pessoas migrantes estão fortemente ligadas a atores 
políticos e mediáticos, que contribuem para a difusão de ideologias nacionalistas e xenó-
fobas (p. 144). Por sua vez, a cobertura mediática continua a dar maior ênfase às “más” 
notícias e as táticas de desinformação estão a ser cada vez mais utilizadas, com conse-
quências negativas aos mais variados níveis. 

Num contexto marcado por inúmeros conflitos e por uma crescente desigualdade 
migratória, alterações climáticas e insegurança, a mobilidade humana enfrenta um con-
junto de desafios que requerem ações urgentes. As deslocações causadas por conflitos e 
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pela violência conduziram a um aumento do número de refugiados em todo o mundo 
e as soluções têm sido insuficientes para responder às necessidades globais (McAuliffe 
& Oucho, 2024). 

Em simultâneo, as tecnologias digitais e as redes sociais, desestabilizando a dis-
tância entre produtores e consumidores de conteúdos mediáticos, deram origem a no-
vas mobilizações mundiais e ao emergente campo do ativismo mediático (Pickard & 
Yang, 2017). As tecnologias digitais permitem-nos um acompanhamento quase diário 
destas iniciativas e a participação nas suas dinâmicas. Lutas históricas como a antirra-
cista, do movimento feminista, pelas causas ambientais e pela defesa das comunidades 
indígenas contestam o imaginário hegemónico, alterando a agenda política e aumen-
tando a importância do estudo dos média, da arte e da cultura como potenciais ex-
pressões de emancipação. Contribuindo para este debate, os estudos sobre ativismos 
(Babo, 2023) procuram convocar “perspectivas interdisciplinares e policêntricas, pontos 
de vista descentrados (não eurocêntricos), a interssecionalidade dos discursos” (p. 17). 
O ativismo mnemónico, como o compreende Cabecinhas (2022), pode traduzir novos 
conhecimentos através da música, da escrita, do cinema e das mais variadas formas 
de expressão artística. Estas formas de expressão podem contribuir para estimular a 
reflexão sobre acontecimentos passados e as suas influências no presente, repensando 
posicionamentos e olhares, transformando visões do mundo, podendo desempenhar 
um papel fundamental na construção de uma educação crítica.

Este número temático reúne um conjunto de contributos, a partir de uma diversi-
dade de olhares disciplinares e contextos geográficos, para o debate sobre migrações, 
comunicação e ativismos. Festivais de cinema, filmes, plataformas digitais, expressões 
culturais, movimentos sociais digitais, transformações museológicas e as políticas de 
acesso ao ensino superior são alguns dos tópicos em debate, dialogando sempre com 
as migrações, com o debate decolonial e os processos de resistência. Embora se observe 
de facto um crescimento da produção científica sobre a representações das migrações 
nos média e as consequências políticas, sociais, económicas e culturais dos processos 
migratórios (Collado et al., 2024), são bastante mais escassos os estudos sobre a par-
ticipação das pessoas migrantes e racializadas na produção mediática. Este é um dos 
assuntos abordados neste número — há um conjunto de tópicos relevantes para o de-
bate que poderão ser aprofundados em publicações futuras. Referimo-nos, por exemplo 
a estudos comparativos sobre as práticas dos média na comunicação das migrações, o 
uso das tecnologias digitais na governação, na gestão e na vigilância das migrações e 
das fronteiras (e.g. Khan et al., 2022), os desafios nas metodologias para os estudos da 
comunicação e das migrações forçadas (e.g. Mattelart, 2019), ou estudos que escutem 
as pessoas migrantes e/ou racializadas sobre os modos como intervêm ativamente no 
espaço público. Os processos de “crimigração” (por exemplo, Amelung, 2021) e modo 
como o atual ecossistema mediático e o modus operandi dos “big tech” tem contribuído 
para o reforço das sobrevidas do colonialismo, assim como os recentes desenvolvimen-
tos ao nível da inteligência artificial, foram algumas das questões afloradas neste núme-
ro que irão merecer aprofundamento em estudos futuros.
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Este número constitui, como assinalamos no início deste texto, um contributo para 
pensarmos, a partir de uma multiplicidade de olhares, o papel dos meios de comunica-
ção e das instituições (por exemplo, universidades) nos processos de mudança social.

A reflexão crítica por Liliana Azevedo, sobre um conjunto de zonas cinzentas e ân-
gulos mortos nos estudos sobre migrações portuguesas intraeuropeias, abre este núme-
ro. A autora discute as categorias “emigrante”, “idade”, “percurso de vida”, “género” e 
“etnicidade”, defendendo uma abordagem reflexiva à noção de “emigração portuguesa” 
e ao próprio processo de produção do conhecimento. Embora sobre as migrações portu-
guesas, o quadro teórico elaborado e as reflexões oferecidas pela autora são de elevada 
pertinência para o estudo das migrações em geral e as suas interseccionalidades. 

Lidia Peralta García e Lhoussain Simour analisam o Festival de Cinema CineMigrante 
(Buenos Aires, Argentina), que entendem ser disruptivo e inovador no modo como lida 
com os públicos. Este texto debate o papel deste e de outros festivais de cinema na pro-
moção da justiça social, no incentivo ao envolvimento comunitário e na defesa dos di-
reitos dos migrantes. A partir de uma análise aprofundada com recurso a metodologias 
qualitativas e quantitativas, discutem-se as atividades de programação, as interações 
com os média e organizações da comunidade local, a imagem corporativa e as estraté-
gias de comunicação do festival.

Tendo por base a investigação realizada no contexto do projeto MigraMediaActs, 
Patricia Posch, Gessica Correia Borges, Chisoka Simões e Carla Cerqueira apresentam 
um mapeamento sobre os meios de comunicação alternativos digitais em Portugal, que 
de algum modo integram no seu trabalho temas relacionados com as migrações e em 
que as próprias equipas são constituídas por pessoas migrantes e/ou racializadas. É 
problematizada a importância da participação de pessoas migrantes e racializadas na 
produção noticiosa em Portugal, de forma a fomentar um ecossistema mediático mais 
inclusivo, heterogéneo e representativo da diversidade social e cultural do país.

No artigo seguinte, Sara Mehrgut analisa as relações estabelecidas com as bone-
cas tradicionais no Quénia. Para a autora, as bonecas, em distintos momentos históri-
cos, surgem quer enquanto figuras femininas moldadas pelos padrões sociais que ditam 
o que é ser mulher, quer como símbolos de resistência à hegemonia cultural, como 
formas de ativismo mnemónico, contra os processos de racialização impostos durante 
o período colonial. Este texto problematiza, ainda, o facto de se observar atualmente a 
produção de bonecas que representam a diversidade do país, embora quem as produz 
enfrente desafios relacionados com o mercado e assimetrias decorrentes das sobrevidas 
do colonialismo.

Partindo da ideia de que a arte constitui um terreno fértil para a resistência aos im-
perialismos e ao pensamento hegemónico, Elaine Trindade e Moisés de Lemos Martins 
exploram conceitos como interculturalidade, decolonialidade e pós-musealidade. 
Refletem sobre o modo como alguns museus estão atualmente a transformar as suas 
exposições e narrativas, no sentido de repensar e reconstruir os discursos sobre o seu 
acervo e sobre a história. Na sua análise, referem algumas transformações no African 
Museum, na Bélgica, no Pitt Rivers Museum, na Grã-Bretanha e discutem algumas 
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coleções publicadas no Museu Virtual da Lusofonia, procurando associar esta análise 
ao paradigma do pós-museu e à ideia de um museu sem objetos. O papel ativista de 
coletivos de afrodescendentes nos processos de descolonização dos museus é tam-
bém abordado, nomeadamente o importante papel dos guias da Afropeans nas visitas 
guiadas ao African Museum. 

Constanza González-Véliz explora os usos do digital feitos por movimentos so-
ciais na América Latina e nas Caraíbas. Considera que as tecnologias digitais contribuí-
ram para transformar o panorama político e social desta região, contribuindo para a 
organização, mobilização e participação cidadã. A autora analisa as estratégias usadas 
pelos movimentos sociais na promoção da justiça social, assinalando, também os de-
safios e obstáculos que estes enfrentam.

A curta-metragem Hermanos, Aqui Estamos (2021) de Jade Rainho constituiu o 
ponto de partida para a reflexão apresentada por Emile Nicole Botelho Rodrigues dos 
Santos, Alessandro Mateus Felippe e Cristóvão Domingos de Almeida sobre o quoti-
diano de migrantes venezuelanas em Cuiabá, Brasil. O filme atribui protagonismo às 
mulheres migrantes, que narram as suas histórias e expõem os problemas sociais que 
enfrentam no Brasil.

Por fim, Efrén Xavier Alvarado Cevallos, Alexandre Anselmo Guilherme e Enrickson 
Varsori apresentam uma revisão sistemática de literatura sobre os fenómenos migra-
tórios e as oportunidades de acesso ao ensino superior por parte de estudantes mi-
grantes e refugiados. Os autores discutem, entre outros aspetos, o modo como as 
políticas e práticas institucionais dos estados influenciam o acesso, a equidade e a 
exclusão de estudantes migrantes. Destacam, ainda, a participação de organizações 
não estatais neste processo, que procuram promover o debate no sentido de mudan-
ças mais estruturais.

Este número inclui uma leitura intitulada “Quem São As Bestas?” de Fátima 
Martín, a propósito do filme As Bestas (2022), de Rodrigo Sorogoyen. O filme explora 
temas como a pertença, a globalização e a relação das pessoas com os animais, as 
plantas e o ambiente. Introduz, ainda, novas formas de representar a ruralidade, evi-
denciando uma diversidade de géneros, sotaques, paisagens e sensibilidades. A auto-
ra usa a metáfora “a vaca, assim como outros animais, não é de onde nasce, mas de 
onde pasta”, para discutir a pertença das pessoas que migram e que procuram cons-
truir novas vidas e contribuir para os espaços e contextos onde se encontram, apesar 
das resistências que experienciam.

A entrevista a Amparo Marroquín Parduci, realizada por Manuel Chaparro, en-
cerra este número temático. Na entrevista é abordada a história da migração centro-
-americana a partir da perspetiva das decisões políticas que influenciaram as rotas e as 
condições dos migrantes e o modo como os média abordam as migrações. Com uma 
vasta experiência de investigação na área, Amparo Marroquín tem-se debruçado mais 
recentemente sobre a constituição da profissão de “coiote” (guia/passador) enquanto 
mediador dos riscos enfrentados pelos migrantes no seu caminho para um novo país. 
A autora considera que ao longo do tempo foi observando no discurso mediático, por 
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um lado, um discurso de celebração, em que migrar é visto como um ato heroico e, 
por outro, o discurso de que migrar é um perigo terrível. As notícias, segundo a autora, 
constituem uma espécie de história melodramática que pode ser um épico ou uma tra-
gédia. Importa, na opinião da entrevistada, que se avance com políticas que promovam 
uma maior inclusão discursiva e a visibilidade da diversidade de vozes e experiências na 
produção noticiosa.
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